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"A proposta do senador mais 

votado ser o próximo governa-
dor do Distrito Federal é uma 
invenção dos partidos que vi-
vem em torno do poder e temem 
perdê-lo numa eleição direta". 
Esta é a opinião do candidato a 
'deputado constituinte Orlando 
Cariello (PT). Segundo o candi-
dato, a população está atenta 
para evitar qualquer proposta 
sem respaldo eleitoral para o 
GDF. Orlando Cariello concor-
da com seu colega de partido, o 
professor Lauro Campos, candi-
dato ao Senado, que é favorável 
à repetição, em Brasília, do mo-
vimento das diretas 

O candidato do PT não estra-
nha que a proposta lenha parti-
do de setores do PMDB e PFL. 
"Quando na oposição, o PMDB 
reivindicava diretas para go-
vernador e para os Administra-
dores das cidades -satélites. Na-
da como o poder pai R mostrar a 
real face e proposta nolitica dos 
partidos. Assim como em 
Brasília o PMDB não quer mais 
saber de eleição para governa-
dor, a nível nacional não se fala 
mais em revogação da Lei de 
Segurança Nacional, Lei de 
Greve, dos decreto.. leis e inú- 
meras outras leis dõixadas pelo 
Governo militar.". 

PARTICIPAÇÃO 
A escolha do próximo gover-

nador do Distrito írederal não 
pode ser uma ação de políticos 
comandados pelo poder econô-
mico e sim uma cantoanha com 
a participação da oopulação, 
afirma Cariello. Pai a o candi-
dato do PT, os administradores 
das cidades-satélites também 
devem ser escolhidos pela popu-
lação e não apenas indicados 
pelos partidos que dao sustenta-
ção ao Governo. Corno o profes-
sor Lauro Campos, Orlando Ca-
riello afirma que o sucesso des-
ta proposta tornará o sucessor 
de Aparecido também "tão 
ilegítimo como o atual governa-
dor".% A preocupação com a 
legitimidade do próximo gover-
nador não é apenas uma ques-
tão eleitoral. Segundo Cariello, 
um governador sem compro-
misso com a população não vai 
fazer qualquer esforço para re-
solver os principais problemas 
da cidade. "Temos problemas 
sérios nos setores de habitação, 
saúde, abastecimento e segu-
rança. Não vai ser um governa-
dor indireto, que só deve satis-
fação ao presidente da Repúbli-
ca, que vai se envolver na luta 
para resolver as afliçoes e an-
seios da população. O PT vai lu-
tar para que esta proposta seja 
apenas mais um sonho dos listo-
logistas do PMDB e PFL", afir-
mou Cariello. 


